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RESUMO EXECUTIVO 

No cenário internacional, mesmo considerando 
que as pressões inflacionárias tenham se 
intensificado, sobretudo, devido à evolução dos 
preços dos produtos energéticos, o PIB dos países 
da OCDE cresceu (5,5%) no conjunto do ano de 
2021, tendo o crescimento sido de (5,7%) nos EUA 
e de (8,1%) na China em 2021. Todavia, o primeiro 
bimestre de 2022 é marcado pelo impacto 
negativo do surto da ômicron sobre a atividade 
econômica, além da crise entre Rússia e Ucrânia 
que elevou os riscos de volatilidade do preço do 
gás e da continuidade das rupturas nas cadeias 
produtivas que intensifica incertezas para um 
cenário de crescimento. 
 
Na indústria brasileira, em fevereiro, há um 
pessimismo em relação à melhora no desempenho 
da atividade econômica à medida que mesmo com 
a demanda doméstica registrando um ritmo 
razoável de crescimento, a produção nacional caiu 
(-2,4%) na comparação entre janeiro e dezembro 
haja vista a continuidade dos gargalos relacionados 
às cadeias produtivas globais e os custos elevados 
dos fretes internacionais que são importantes 
entraves ao crescimento da produção.  
 
Na indústria alagoana, o resultado positivo em 
todas as bases de comparação devolveu grande 
parte do recuo registrado nos dois meses 
anteriores. Para o mês de fevereiro, a venda 
avançou (0,42%) na comparação sem efeitos 
sazonais e registrou uma alta de (17,06%) sobre o 
mesmo período de 2021. Embora o mercado de 
trabalho venha se recuperando com alta de 
(4,14%), o orçamento das famílias segue 
pressionado pela inflação e pela limitação do 
crédito. A acomodação verificada na atividade 
industrial no segundo mês de 2022 foi 
caracterizada por baixos níveis de difusão, 
indicando que esse arrefecimento não ocorreu de 
maneira disseminada à medida que apenas três 
setores apresentaram recuo. 
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Corroborando a base acima, Alagoas registrou alta econômica no mês de fevereiro impulsionada pelos 
investimentos privados. De acordo com o Boletim Econômico da Secretaria de Estado da Fazenda (Sefaz-
AL), o segmento industrial teve crescimento de (34%) no total, tendo se destacado positivamente entre 
os valores mais significativos a extração mineral (1232%). Na verdade, o Governo de Alagoas, por meio 
do Programa de Desenvolvimento Integrado do Estado de Alagoas (Prodesin), incentivou as operações 
de extração de cobre a partir do segundo semestre de 2021. Vale notar que em alguns dos seus 
segmentos, particularmente, a indústria da fabricação de petróleo e gás foi alavancada pelo início das 
operações das novas concessões do Polo Alagoas, apresentando um crescimento de (178%). Sendo 
assim, dois dos principais indicadores reforçam que o crescimento se mantém na fabricação de cloro e 
álcalis (147%), produtos químicos (106%), resinas (30%) e fabricação de açúcar (4%), representando um 
total de 70% dos valores de emissões de notas fiscais no período. Apesar da alta disseminada na 
passagem entre janeiro e fevereiro, algumas atividades tiveram resultados negativos, a saber: moagem 
de alimentos (-32%) e fabricação de álcool (-29%), representando 6% do total de emissões no 
período.  Por um lado, segundo estimativas do Sindaaçucar-AL, a produção de cana-de-açúcar foi 
afetada pela seca durante o plantio no campo e deve resultar em uma produção menor do que a 
esperada para o início deste ano. A previsão anterior seria de uma safra de 18 milhões de toneladas, 
mas, estipulasse-se o volume de 17 milhões, idêntico ao do ano passado.  
 
Por outro lado, entre os principais setores produtivos, a indústria segue enfrentando um cenário 
desafiador desde o início da pandemia de Covid-19. No entanto, de acordo com os prognósticos 
efetivados pela Secretaria de Estado do Planejamento, Gestão e Patrimônio - SEPLAG, os dados 
consolidados referentes à estimativa anual de 2021 para o Produto Interno Bruto (PIB) aponta um 
crescimento de (7,7%) em relação ao mesmo período do ano anterior, sendo a Indústria o segmento 
com a maior previsão de alta (12,8%). Na análise setorial, o destaque ocorre pelo crescimento nos 
subsetores: indústria de transformação; construção e eletricidade; gás, água, esgoto, atividades de 
gestão de resíduos e descontaminação, que registram crescimento estimado de 12,5%; 12,4% e 18,4%, 
respectivamente.  
 
Na análise do comércio internacional, segundo os dados do Comex Vis, em 2021, as empresas 
exportadoras do Estado alcançaram o total de US$ 444,7 milhões, ou seja, alcançou um aumento de 
(6,3%) em relação ao ano anterior. Por sua vez, a balança comercial de Alagoas registrou um déficit de 
R$ 322.644 milhões no primeiro bimestre deste ano, considerando o volume de R$ 439.878 milhões em 
exportações frente a R$ 762.522 em importações. Não obstante essa acomodação, o quadro acima 
demonstra que as exportações alagoanas no primeiro bimestre deste ano representaram 0,2% do total 
nacional, colocando Alagoas como o 20° no ranking nacional de exportações. Em termos de composição 
de produtos, açúcar e melaço computaram cerca de 87% de todas as exportações do Estado. 
 

 

2 



O emprego industrial teve alta de (4,14%) em relação a janeiro e (8,33%) face ao mesmo período de 
2021, enquanto o volume de horas efetivamente trabalhadas se estabilizou com alta de (6,84%) em termos 
homólogos (expansão de (9,09%) quando comparado com o ano anterior). O emprego industrial em Alagoas retomou 
a força após um início instável em 2021 e a velocidade de recuperação permanece incisiva superior ao segundo 
semestre do ano passado.  No contraponto, em outra base de comparação, CAGEG/MT, diversas regiões do país 
tiveram saldo positivo na geração de emprego, enquanto Alagoas apresentou saldo negativo de 600 postos.  No 
Estado, no mês de fevereiro ocorreram demissões de trabalhadores que atuam no corte da cana-de-açúcar com uma 
baixa de postos de trabalhos. Diferente do resultado estadual, Maceió registrou saldo positivo de 1.027 novos postos 
de trabalho em fevereiro deste ano, o maior resultado entre os municípios alagoanos.  Apesar da melhora 
no ambiente macroeconômico, refletida no aumento generalizado dos indicadores de confiança no início do ano, a 
taxa de desemprego em Alagoas se situou abaixo da média nacional no 1º trimestre de 2022 e alcançou 14,2% nos 
meses de janeiro, fevereiro e março. No Brasil, taxa foi de 11,1%. 
 
Em fevereiro de 2022, as vendas reais da indústria aumentaram em termos reais (0,42%) sobre janeiro. O custo das 
operações industriais avançou (5,64%) na mesma comparação. Por sua vez, o emprego industrial mostrou alta de 
(4,14%).  A variável hora trabalhada registrou alta de (6,84%) frente a janeiro. A alta nas horas não refletiu na alta do 
nível de utilização da capacidade instalada. A indústria alagoana ficou em 72%, incluso o setor Sucroenergético. A 
massa salarial industrial apresentou uma leve alta de (0,28%) no mês de fevereiro em relação ao mês anterior.  
 

Fonte: Núcleo de Pesquisa IEL/AL 
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HORAS TRABALHADAS 
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